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	Da pobreza ao poder

	 

	James Allen

	
Prefácio

	 

	Olhei ao redor do mundo e vi que ele estava sombreado pela tristeza e queimado pelos fogos ferozes do sofrimento. E procurei a causa. Olhei ao redor, mas não consegui encontrá-la; procurei nos livros, mas não consegui encontrá-la; olhei para dentro de mim e encontrei tanto a causa quanto a natureza egoísta dessa causa. Procurei novamente, e mais profundamente, e encontrei o remédio.

	Encontrei uma Lei, a Lei do Amor; uma Vida, a Vida de ajuste a essa Lei; uma Verdade, a verdade de uma mente conquistada e de um coração calmo e obediente. E sonhei em escrever um livro que ajudasse homens e mulheres, ricos ou pobres, instruídos ou não, mundanos ou não, a encontrar dentro de si a fonte de todo sucesso, toda felicidade, toda realização, toda verdade. E o sonho permaneceu comigo e, por fim, tornou-se substancial; e agora eu o envio ao mundo em sua missão de cura e bênção, sabendo que ele não pode deixar de chegar aos lares e corações daqueles que estão esperando e prontos para recebê-lo.

	James Allen.

	

	 

	 

	
PARTE 1: O CAMINHO DA PROSPERIDADE

	 

	
1. A lição do mal

	 

	A inquietação, a dor e a tristeza são as sombras da vida. Não há coração em todo o mundo que não tenha sentido o aguilhão da dor, não há mente que não tenha sido lançada nas águas escuras dos problemas, não há olho que não tenha chorado as lágrimas quentes e ofuscantes de uma angústia indescritível.

	Não há lar em que os Grandes Destruidores, a doença e a morte, não tenham entrado, separando corações e lançando sobre todos a escuridão da tristeza. Nas fortes e aparentemente indestrutíveis malhas do mal, todos estão mais ou menos rapidamente presos, e a dor, a infelicidade e o infortúnio aguardam a humanidade.

	Com o objetivo de escapar ou, de alguma forma, mitigar essa escuridão, homens e mulheres correm cegamente para inúmeros dispositivos, caminhos pelos quais esperam carinhosamente entrar em uma felicidade que não passará.

	Assim são o bêbado e a prostituta, que se divertem com as excitações sensuais; assim é o esteta exclusivo, que se isola das tristezas do mundo e se cerca de luxos enervantes; assim é aquele que tem sede de riqueza ou fama e subordina todas as coisas à conquista desse objeto; e assim são aqueles que buscam consolo na realização de ritos religiosos.

	E a felicidade que se busca parece vir, e a alma, por um tempo, é embalada em uma doce segurança e em um esquecimento inebriante da existência do mal; mas o dia da doença finalmente chega, ou alguma grande tristeza, tentação ou infortúnio irrompe repentinamente na alma não fortalecida, e a estrutura de sua felicidade imaginada é rasgada em pedaços.

	Portanto, sobre a cabeça de toda alegria pessoal está pendurada a espada de dor de Damocleciano, pronta, a qualquer momento, para cair e esmagar a alma daquele que não está protegido pelo conhecimento.

	A criança chora para ser homem ou mulher; o homem e a mulher suspiram pela felicidade perdida da infância. O homem pobre se irrita com as correntes da pobreza que o prendem, e o homem rico muitas vezes vive com medo da pobreza, ou vasculha o mundo em busca de uma sombra fugidia que ele chama de felicidade.

	Às vezes, a alma sente que encontrou paz e felicidade seguras ao adotar uma determinada religião, ao abraçar uma filosofia intelectual ou ao construir um ideal intelectual ou artístico; mas alguma tentação avassaladora prova que a religião é inadequada ou insuficiente; a filosofia teórica é considerada um suporte inútil; ou, em um momento, a estátua idealista na qual o devoto vem trabalhando há anos se desfaz em fragmentos a seus pés.

	Não há, então, uma maneira de escapar da dor e da tristeza? Não há meios pelos quais os laços do mal possam ser rompidos? Será que a felicidade permanente, a prosperidade segura e a paz duradoura são um sonho tolo?

	Não, há um caminho, e eu o digo com alegria, pelo qual o mal pode ser eliminado para sempre; há um processo pelo qual a doença, a pobreza ou qualquer condição ou circunstância adversa pode ser deixada de lado para nunca mais voltar; há um método pelo qual uma prosperidade permanente pode ser assegurada, livre de todo medo do retorno da adversidade, e há uma prática pela qual a paz e a bem-aventurança ininterruptas e intermináveis podem ser desfrutadas e realizadas.

	E o início do caminho que leva a essa gloriosa realização é a aquisição de um entendimento correto da natureza do mal.

	Não é suficiente negar ou ignorar o mal; ele deve ser compreendido. Não basta orar a Deus para remover o mal; é preciso descobrir por que ele está lá e que lição ele tem para você.

	Não adianta se preocupar, fumegar e se irritar com as correntes que o prendem; você precisa saber por que e como está preso. Portanto, leitor, você deve sair de si mesmo e começar a examinar e entender a si mesmo.

	Você deve deixar de ser uma criança desobediente na escola da experiência e deve começar a aprender, com humildade e paciência, as lições que são estabelecidas para sua edificação e perfeição final; pois o mal, quando corretamente compreendido, é considerado não um poder ou princípio ilimitado no universo, mas uma fase passageira da experiência humana e, portanto, torna-se um professor para aqueles que estão dispostos a aprender.

	O mal não é algo abstrato fora de você; é uma experiência em seu próprio coração e, ao examinar e retificar pacientemente seu coração, você será gradualmente levado a descobrir a origem e a natureza do mal, o que será necessariamente seguido por sua completa erradicação.

	Todo mal é corretivo e remediador e, portanto, não é permanente. Ele está enraizado na ignorância, na ignorância da verdadeira natureza e relação das coisas e, enquanto permanecermos nesse estado de ignorância, continuaremos sujeitos ao mal.

	Não há maldade no universo que não seja resultado da ignorância e que, se estivéssemos prontos e dispostos a aprender a lição, não nos levaria a uma sabedoria mais elevada e depois desapareceria. Mas os homens permanecem no mal, e ele não desaparece porque os homens não estão dispostos ou preparados para aprender a lição que ele veio lhes ensinar.

	Conheci uma criança que, todas as noites, quando a mãe a levava para a cama, chorava para poder brincar com a vela; e uma noite, quando a mãe estava desprevenida por um momento, a criança pegou a vela; o resultado foi inevitável, e a criança nunca mais quis brincar com a vela.

	Por meio de seu único ato tolo, ele aprendeu, e aprendeu perfeitamente, a lição da obediência e adquiriu o conhecimento de que o fogo queima. E esse incidente é uma ilustração completa da natureza, do significado e do resultado final de todo pecado e maldade.

	Assim como a criança sofreu por causa de sua própria ignorância da verdadeira natureza do fogo, as crianças mais velhas sofrem por causa de sua ignorância da verdadeira natureza das coisas pelas quais choram e pelas quais se esforçam, e que as prejudicam quando são protegidas; a única diferença é que, no último caso, a ignorância e o mal estão mais profundamente enraizados e obscuros.

	O mal sempre foi simbolizado pela escuridão e o bem pela luz, e oculto no símbolo está contido a interpretação perfeita, a realidade; pois, assim como a luz sempre inunda o universo e a escuridão é apenas um mero ponto ou sombra lançada por um pequeno corpo que intercepta alguns raios da luz ilimitada, a Luz do Bem Supremo é o poder positivo e vivificante que inunda o universo, e o mal é a sombra insignificante lançada pelo eu que intercepta e bloqueia os raios iluminadores que tentam entrar.

	Quando a noite envolve o mundo em seu manto negro e impenetrável, por mais densa que seja a escuridão, ela cobre apenas o pequeno espaço de metade de nosso pequeno planeta, enquanto o universo inteiro está repleto de luz viva, e toda alma sabe que acordará na luz pela manhã.

	Saiba, então, que quando a noite escura da tristeza, da dor ou do infortúnio se abate sobre sua alma, e você tropeça com passos cansados e incertos, você está apenas interceptando seus próprios desejos pessoais entre você e a luz ilimitada da alegria e da bem-aventurança, e a sombra escura que o cobre não é lançada por nada além de você mesmo.

	E assim como a escuridão externa é apenas uma sombra negativa, uma irrealidade que vem de lugar nenhum, vai para lugar nenhum e não tem morada permanente, a escuridão interna é igualmente uma sombra negativa que passa sobre a alma em evolução e nascida da Luz.

	"Mas", imagino ouvir alguém dizer, "por que passar pela escuridão do mal?" Porque, por ignorância, você escolheu fazê-lo, e porque, ao fazê-lo, você pode entender tanto o bem quanto o mal, e pode apreciar mais a luz por ter passado pela escuridão.

	Assim como o mal é o resultado direto da ignorância, quando as lições do mal são totalmente aprendidas, a ignorância desaparece e a sabedoria toma seu lugar. Mas, assim como uma criança desobediente se recusa a aprender suas lições na escola, também é possível recusar-se a aprender as lições da experiência e, assim, permanecer na escuridão contínua e sofrer punições recorrentes na forma de doença, decepção e tristeza.

	Portanto, aquele que quiser se livrar do mal que o envolve deve estar disposto e pronto para aprender, e deve estar preparado para passar por esse processo disciplinar sem o qual nenhum grão de sabedoria ou felicidade e paz permanentes podem ser garantidos.

	Um homem pode se fechar em um quarto escuro e negar que a luz exista, mas ela está em toda parte, e a escuridão existe apenas em seu pequeno quarto.

	Portanto, você pode bloquear a luz da Verdade ou pode começar a derrubar os muros de preconceito, egoísmo e erro que construiu ao seu redor e, assim, deixar entrar a Luz gloriosa e onipresente.

	Por meio de um autoexame sincero, esforce-se para perceber, e não apenas sustentar como teoria, que o mal é uma fase passageira, uma sombra criada por você mesmo; que todas as suas dores, tristezas e infortúnios chegaram até você por um processo de lei invariável e absolutamente perfeito; chegaram até você porque você os merece e exige, e que, primeiro suportando-os e depois compreendendo-os, você pode se tornar mais forte, mais sábio e mais nobre.

	Quando você tiver entrado plenamente nessa percepção, estará em condições de moldar suas próprias circunstâncias, transmutar todo o mal em bem e tecer, com mão de mestre, o tecido de seu destino.

	E quanto à noite, ó vigia, você ainda vê o brilho da aurora nas alturas das montanhas,

	O Arauto dourado da Luz das luzes,

	Seus pés formosos estão sobre as colinas?

	Ele ainda virá para afastar a escuridão,

	E com ele todos os demônios da Noite?

	Ainda assim, seus raios de luz brilham em sua visão?

	Você ouve sua voz, o som da condenação do erro?

	A manhã está chegando, amante da luz;

	Mesmo agora, Ele dourou com ouro o cume da montanha,

	Vagamente vejo o caminho por onde, mesmo agora, Seus pés brilhantes se dirigem para a Noite.

	As trevas passarão, e todas as coisas que amam as trevas e que odeiam a luz desaparecerão para sempre com a noite:

	Regozijai-vos, pois assim canta o rápido Arauto.

	

	 

	
2. O mundo é um reflexo dos estados mentais

	 

	O que você é, assim é o seu mundo. Tudo no universo é resolvido em sua própria experiência interior. Pouco importa o que está fora, pois tudo é um reflexo de seu próprio estado de consciência.

	O que importa é o que você é por dentro, pois tudo o que é por fora será espelhado e colorido de acordo.

	Tudo o que você sabe positivamente está contido em sua própria experiência; tudo o que você sempre saberá deve passar pelo portal da experiência e, assim, tornar-se parte de si mesmo.

	Seus próprios pensamentos, desejos e aspirações compõem seu mundo e, para você, tudo o que existe no universo de beleza, alegria e felicidade, ou de feiura, tristeza e dor, está contido em você mesmo.

	Conforme você constrói seu interior pelo poder do pensamento, sua vida externa e as circunstâncias se moldarão de acordo com ele.

	O que quer que você abrigue no íntimo de seu coração, mais cedo ou mais tarde, pela inevitável lei da reação, se manifestará em sua vida exterior.

	A alma que é impura, sórdida e egoísta está gravitando com precisão infalível em direção ao infortúnio e à catástrofe; a alma que é pura, altruísta e nobre está gravitando com igual precisão em direção à felicidade e à prosperidade.

	Toda alma atrai a sua própria, e nada pode vir a ela que não lhe pertença. Perceber isso é reconhecer a universalidade da Lei Divina.

	Os incidentes de toda vida humana, que tanto fazem como estragam, são atraídos pela qualidade e pelo poder de sua própria vida interior de pensamentos. Toda alma é uma combinação complexa de experiências e pensamentos reunidos, e o corpo é apenas um veículo improvisado para sua manifestação.

	O que, portanto, seus pensamentos são, esse é o seu verdadeiro eu; e o mundo ao redor, tanto animado quanto inanimado, usa o aspecto com o qual seus pensamentos o revestem.

	"Tudo o que somos é o resultado do que pensamos. É baseado em nossos pensamentos; é feito de nossos pensamentos". Assim disse Buda e, portanto, se um homem é feliz, é porque tem pensamentos felizes; se é infeliz, é porque tem pensamentos desanimadores e debilitantes,

	Seja alguém temeroso ou destemido, tolo ou sábio, perturbado ou sereno, dentro dessa alma está a causa de seu próprio estado ou estados, e nunca fora dela. E agora parece que estou ouvindo um coro de vozes exclamar: "Mas você realmente quer dizer que as circunstâncias externas não afetam nossa mente?" Não digo isso, mas digo isto, e sei que é uma verdade infalível, que as circunstâncias só podem afetá-lo na medida em que você permitir que elas o façam.

	Você é influenciado pelas circunstâncias porque não tem um entendimento correto da natureza, do uso e do poder do pensamento.

	Você acredita (e nessa pequena palavra crença residem todas as nossas tristezas e alegrias) que as coisas externas têm o poder de fazer ou estragar sua vida; ao fazer isso, você se submete a essas coisas externas, confessa que é escravo delas, e elas, seu mestre incondicional; ao fazer isso, você as investe de um poder que elas, por si mesmas, não possuem, e sucumbe, na realidade, não às meras circunstâncias, mas à tristeza ou alegria, ao medo ou esperança, à força ou fraqueza que sua esfera de pensamento lançou em torno delas.

	Conheci dois homens que, em uma idade precoce, perderam as economias duramente conquistadas ao longo dos anos. Um deles ficou muito abalado e se deixou levar pelo desgosto, preocupação e desânimo.

	O outro, ao ler em seu jornal matutino que o banco no qual seu dinheiro estava depositado havia falido irremediavelmente e que ele havia perdido tudo, comentou com tranquilidade e firmeza: "Bem, ele se foi, e problemas e preocupações não o trarão de volta, mas o trabalho árduo sim".

	Ele começou a trabalhar com vigor renovado e rapidamente se tornou próspero, enquanto o homem anterior, continuando a lamentar a perda de seu dinheiro e a reclamar de sua "má sorte", permaneceu como esporte e instrumento de circunstâncias adversas, na realidade, de seus próprios pensamentos fracos e servis.

	A perda de dinheiro foi uma maldição para um, porque ele revestiu o acontecimento com pensamentos sombrios e desanimadores; foi uma bênção para o outro, porque ele lançou em torno dele pensamentos de força, esperança e esforço renovado.

	Se as circunstâncias tivessem o poder de abençoar ou prejudicar, elas abençoariam e prejudicariam todos os homens da mesma forma, mas o fato de as mesmas circunstâncias serem igualmente boas e ruins para almas diferentes prova que o bem ou o mal não está na circunstância, mas apenas na mente daquele que a encontra.

	Quando começar a perceber isso, você começará a controlar seus pensamentos, a regular e disciplinar sua mente e a reconstruir o templo interior de sua alma, eliminando todo material inútil e supérfluo e incorporando em seu ser apenas pensamentos de alegria e serenidade, de força e vida, de compaixão e amor, de beleza e imortalidade; e, ao fazer isso, você se tornará alegre e sereno, forte e saudável, compassivo e amoroso, e belo com a beleza da imortalidade.

	E assim como vestimos os eventos com a cortina de nossos próprios pensamentos, também vestimos os objetos do mundo visível ao nosso redor, e onde um vê harmonia e beleza, outro vê uma feiura revoltante.

	Um naturalista entusiasmado estava um dia percorrendo as ruas do país em busca de seu hobby e, durante suas caminhadas, encontrou uma piscina de água salobra perto de uma fazenda.

	Enquanto enchia uma garrafinha com a água para ser examinada ao microscópio, ele discorreu, com mais entusiasmo do que discrição, para um filho inculto do lavrador que estava por perto, sobre as maravilhas ocultas e inumeráveis contidas na piscina, e concluiu dizendo: ''Sim, meu amigo, dentro desta piscina estão contidos cem, não, um milhão de universos, se tivéssemos apenas o sentido ou o instrumento pelo qual pudéssemos apreendê-los". E o não sofisticado comentou ponderadamente: "Sei que a água está cheia de girinos, mas eles são fáceis de pegar".

	Enquanto o naturalista, com sua mente armazenada com o conhecimento dos fatos naturais, via beleza, harmonia e glória oculta, a mente não esclarecida sobre essas coisas via apenas uma poça de lama ofensiva.

	A flor silvestre que o viajante casual pisoteia sem pensar é, para o olho espiritual do poeta, um mensageiro angelical do invisível.

	Para muitos, o oceano é apenas uma extensão de água sombria na qual os navios navegam e, às vezes, naufragam; para a alma do músico, é uma coisa viva, e ele ouve, em todas as suas mudanças de humor, harmonias divinas.

	Onde a mente comum vê desastre e confusão, a mente do filósofo vê a mais perfeita sequência de causa e efeito, e onde o materialista não vê nada além de morte sem fim, o místico vê vida pulsante e eterna.

	E assim como vestimos eventos e objetos com nossos próprios pensamentos, da mesma forma vestimos as almas dos outros com as roupas de nossos pensamentos.

	O desconfiado acredita que todo mundo é desconfiado; o mentiroso se sente seguro ao pensar que não é tão tolo a ponto de acreditar que exista um fenômeno como uma pessoa estritamente verdadeira; o invejoso vê inveja em todas as almas; o avarento acha que todos estão ansiosos para conseguir seu dinheiro; aquele que subordinou a consciência à obtenção de sua riqueza dorme com um revólver debaixo do travesseiro, embalado pela ilusão de que o mundo está cheio de pessoas sem consciência que estão ansiosas para roubá-lo, e o sensualista abandonado vê o santo como um hipócrita.

	Por outro lado, aqueles que vivem em pensamentos amorosos veem em tudo aquilo que desperta seu amor e simpatia; os confiantes e honestos não são perturbados por suspeitas; os bondosos e caridosos, que se alegram com a boa sorte dos outros, mal sabem o que significa inveja; e aquele que realizou o Divino dentro de si mesmo o reconhece em todos os seres, até mesmo nos animais.
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